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sideramos ociosa essa medida, já comprehendida no art. 53, 
§ .'3º. 

Sala das sessões, 7 de fevereiro de 1891. - Epitacio 
Pessóa. -.J. Retumba. 

Declaramos que votámos contra a indicação do Sr. repre-
senfante Serzeclello, relativa ao art. 24 da Consfüuição . 
Assim procedemos porque, entre outros motivos, julgamos 
absurdo votar indicações que interpretem disposições con
stiLucionaes, antes de estar vota da a Constituição. 

S. R. - Sala das sessões, 7 de fevereiro de 1891. - Julio 
de Castilhos. - .fulia Tosta. - Menna Barreto. - Pei·eira da 
Cos ta. -- Homero Baptista. - Alcides Lima. - Abreu. -
Thomaz Flores. - Fernando Abbott. - Pinheiro Machado . -
Cassiano do Nasc'irnento. - Alvoro Botelho. - José M.arianno. 
- Guimarães Natal. - L. ele Bulhões. - Borges ele Medeiros . 
- Tolentíno de Carvalho. - J. Meira de Vasconcellos. 

Declaramos haver vo1iado a favor da emenda do Sr. Al
meirla Barro lo e outros, que egualava o eleitorado dos estac/os 

na eleição elo PresidenLe da Republica. 

Sala elas sessões. 7 ·de fevereiro ele 1891. - Gil Goulart. 
- Dornfagos Vicente. - Athaycle Jiin'ior. 

O SR. PRESJDENTE designa para o dia 9 elo corrente a 
seguinte ordem do dia: 

Continuação da votação das emendas offerecidas ao pro
jecto de Constituição na 2ª discussão. 

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde. 

SESSÃO, EM 9 DE FEVEREIRO DE i891 

Presidencia do Sr. Prudente de 111oraes 

Ao meio di.a faz-se a chamada, á qual respondem os 
Srs.: Prudente cio Moraes, Paes ele Carvall10, João Neiva,. 
Ecl~1 ardo Gonçalves, .Francisco Machado, Leovigilclo Coelho, 
.Joaquim SarrnenLo, Manoel Barata, Antonio Baena, Jos8 Se
;;unclino, Joaquim da Cruz, Thcocloro .Pacheco, Elyseu Martins, 
.Ioakim Katunda, Bezerra ele Albuqu erque Junior, Theoclu
roto Santo, José Bernardo, .Amaro Cavalc::mLi, Alm@ida .Bfll.'
rcto, Firmino icla Si.lvcira, José Hygino, José Simeã.o, Flo
ri rmo Peixol.o, Tavares Bastos, Rosa Junior. Coelho e Campos, 
Thomaz Cruz, Virg.ilio Damasio, Huy Barbosa, Saraiva, Do
mi ngos Vicente, Gi l Goulart, ·Monleiro ele Barros, Quinl,ino 
.Hocayuva, La,pér, Braz Carneiro, Eduardo Wanclenkolk, Joa
qu im Felicio. Cesario Alvim, Americo Lobo, Campos Salles . 
. Joaquim rl e SouJ.a, Silva Cancelo, Silva Paranhos, Aquilinó cio 
Amaral, Joaquim Murtinho, Pinheiro Guedes, Ubaildino do 
Amara l, Santos Anclracle, Generoso Marques, Esteves Junior, 
Ham iro Barcellos. P inh eiro Machado, Julio .Frota, Belfort 
Vieira, Uchôa Hodrrgues, Inclio do Brasi l, Lauro Sodré, Inno-
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cencio Serzedello, Nina Ribeiro, Cantão, Pedro Chermont, 
. Matta Bacellar, Costa Hodrigues, Casimiro Junior, Henrique 

de Carvalho, Anfrisio Fialho, Nogueira Paranaguá, Nelson, 
Pires .Ferreira, Barbosa Lima, Bezerril, João Lopes, Just i
niano de Serpa, :Frederico Borges, José Avelino, José Bovi
laqua, Gonçalo de Lagos, Nascimento, Almino Affonso, Pedro 
Velho, Miguel de Castro, Amorim Garcia, Epitacio Pessôa, 
CouLo CarLaxo, Sá Andrade, Retumba, Tolentino de Carvalho, 
Hosa e Silva, João Barbalho, Gonçalves Ferr eira, José Ma
rianno, Almeida Pernambuco, Juvencio cl'Aguiar, André Ca
valcanti, Raymundo Bandeira, Annibal Falcão, Pereira de 
Lyra, Baptista da Motta, Fróes da Cruz, Alcindo Guanabara, 
!~rico Coelho, Sampaio Ferraz, Lopes Trovão, Jacques Ou
rique, Aristides Lobo, Mayrink, Furquim Werneck, Vinhaes, 
Tl10maz Delfino, Antmlio Olyntho, Badaró, João Pinheiro, 
Pacifico Mascarenhas, Gabriel de Magalhães, Leonel Filho .. 
Chagas Lobato, Jacob da Pai.xão, Alexandre Stocklor, Fran
r;;sco Veiga, Costa Senna, Larnounier, Alvaro Botelho, Gon-
0alves Chaves, ·Americo Luz, FeHciano Penna, Viotti, Dutra 
Nicacio, Corrêa Ilabello, Manoel Fulgencio, Astolp ho P io, 
Aris tides Maia, Gonça lves Ramos, Carias das Chagas, Fran
eisco. Amaral, Do;rningos Rocha, Costa Macha'do, Domingos 
Pol'Lo. Paletta, João de Avellar, Ferreira Rabello, Ferreira 
Pires, João Luiz, iVIeira do Vasconcollos, João de Siqueira, 
João Vieira, Luiz do Andrade, Espirita Santo, Bellarmino 
Carneiro, Bernardo de Mendonça, Theophilo cios Santos, Pon
tes de Miranda, Oiticica, Gabino Besouro, Ivo do Prado, Oli
veira Valladão, Felisbello Freire, Augusto de Freitas, Paula 
Argollo, Tosta, Seabra, Antonio Eusebio, Arthur Rios, Garcia 
Pires, Marcolino Moura, Santos Pereira, Custodio de Mello, 
Paula Guimarães, Milton, Amphilophio, Dionísio Cerqueira, 
Leovigildo Filgueiras, Barão ele S. Marcos, Medrado, Barão de 
Villa Viçosa, Prisco Paraíso, Muniz Freire, Athayde Junior, 
Fonseca e Silva, Nilo P eçanha, Urbano Marcondes, Manhães 
Barreto, Viriato de Medeiros, Joaquim Breves, Virgilio 
Pcssôa, França Carvalho, Martinho Prado Junior, Bernardino 
tio Campos, Francisco Glicerio, Cesario Motta, Mora es Barros, 
Lopes Cllaves, Domingos do Moraos, Aclolpho Gordo, Carva
llial, Angc lo Pinheiro, Mursa, Roclolpho IvI.iranda, Paulino 
Carlos, Costa ,Jun ior., Rodrigues Alves .. Alfredo Ellis, Carlos 
Garcia, Moreira da Silva, Almeida Nogueira, Rubião .Ju
nior, F!eury Curnào, Leopoldo ele BuU1ões, Guimarães Natal, 
Antonio Azoredo, Caetano do Albuquerque, Bellarmino do 
Menclon(!a, Lauro Müller, Ca,rlos de Campos, Schmidt, La
i:ercla Coutint10, VicLorino Monteiro, Pereira ela Costa, Antão 
de Faria, Julio de Castilhos, Ernesto de Oliveira, Borges de~ 
Medeiros, Alc icles Lima, Assis Brasi l, Thomaz Flores, Abreu, 
Homero BaptisLa, Rocha Osorio, Cassiano do Nascimento, 
Fernando AbbotL, Demetrio Ribeiro, Menna Barreto. Theo
philo .~los Santos. · 

Abre-se a sessão. 

Deixam ele comparecer, com causa, os Srs. : Matta Ma
cbaôo, Serrano, Pedro Paulino, Paulino Horn, J oão Seve
riano, Rodrigues Fernandes, Martinho Rodrig·ues, Leandro 
Maciel, Francisco Soclré, Fonseca Hermes, Conde ele F iguei-
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r t}clo , F o1'·i·oira Brandão, Bueno rle Paiva, Cesario MoUa Ju 
mor ; e, sr~m causa. os Srs.: João P edro, Cunha hmior, Oli
YC:ira Gald\o, Hangnl P es tana . Saldanha Marinho, Luiz Del
f irn1 . Prrfrn Amoriloü, Bernardo el e Monclonça. Sant os V.ici.ra. 
A lbi:rto B ·r.'aml i\o . Luiz Murat, Olive i.ra l)into, Cyrillo rl c 
J_, em os, Domingos J csT1 ino, Bari1o ·de SanJa Helena, iLuiz 
Ban.·olo, '\1a1'c iano de Magalhães e F ornanclo Si.mas . 

E' licln, posla cm cli scusslío e, ;::em clobaLc, app rovacla a 
acta ela soss'í o anl.eccclonl e. 

O Srt. 2º S 1~G llE'.l ' ,\n.10 , sorvindo rl c '1° , proced e á lcit1 1ra 
•.l o scgninl c 

CornmunicaçãiJ , claLacla el o hoj e, do S t' . Fonseca Hermes, 
de q11 0, cm consequencia do se terem aggra\lado os padeci
mentos de seu pac, fi cou in liihido el o comparecer ás ulL irnas 
sessões el o Congresso; o, por estar de n o,io, em virtude rl r, 
seu infaus to p assarnenLo , não poderá tomar parte nos tra
b aíhos constituintes, emquanto 11ão se orclenar qu e seja 
desano jaclo . - Mandou- se dcsano.i a:r. 

O Sr . Vinhaes - ReleV () o Congresso ao orador si por ma is 
um momen to ·vem occuj)ar a sua al.t en çi'í.o . 

O asst1m.p l o ele qu e vai tra tar 6 sobnrnodo importante, 
vis to influü·, e muiLo, nas Ji.nanças o no desenvolvirnonl.o 
maLerio. l <lo paiz. 

Refecc'-S() ao tratado uJLirnarn cml.e i'e ilo en l,re o B 1·azi l 
o os J~s t acl n s Un idos da America cln Nort r , !.ra tado esse que 
o oraclor considera um verdadeiro dcs::ist r c narrr esLa Pati ·i a. 

Hr:lfer indu- se a um a par i e rlo Sr. E lyseu Martins, rli z o 
orador qt:w 1·espeit.a muito as opiniõ es desl e r() prosentantc, 
o qu e, porém, o não inhibc ele cxp cncler, corno é cli re ilo seL1 , 
o que pensa r ela t ivom enl e ao assumpLn. 

Dissern o mesmo r epres1m l.ante qlrn nã o ha darlos csLa
t is l.i cos qu e aucl oriie tal a:fJ'irmaçfi.o . S i ass im é, p crg'tmLa 
o orador nrn que s1ô hasoia S. lLx. para fazpr urna ol1j rc 1;ifo, 
p rocurando r nmo qu o rlrfr•ndl:'r o l.r al arfo ? 

Já q ur~ r1 mrsmo eP 111·c·s1,n1 l anlr. l anr;a 11 nrnrlor rm tal 
l.er1·m10 . Ps lr l lw p1n·g1rnl ::i 1·{t. si oc: iwopc ios rn r-'mbros dn 
Min islPr·i n clrniissio nar·i n linl1am ou n:lo r.rin li ec inw11ln rln 
lrala 1lo . 

A urn a n sposla al'f'i rmaL i va elo ' Sr. ]i; Jysr-m J\fayli ns, 
garanlc o 01·arloe que -r1üo Lin lrnm. 

Conl,inuanrlo, diz o orad0r que possuo mais 011 menos 
baso p~Hrr clrclarar que a m:üoria, ou a qu as i t otalidaclr, do 
M. ini s lcrio cli:rni.ssíonario srrlli.H elo Pnrl cr ·som ter conbrci -
mcnl o rlo tratado. 

Tra i ou-se . p or ve:ws , nas cn nfcr onci rrs rninisl cria us. ele 
relatoeios o combinações refe rent es ao Congresso ele Was
h ington, tocanclo- se poe aHn soljr o a convenicncia rla per
mu i.a ele g en eros dos clou s paizes, o esLes foram : o pel.roleo 
e. o assucar . O 'fJetroleo, como mui-Lo bem disse um represen
tante rle ac.r erlitacla casa des ta praça - era a luz elo riobre . 
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J:<'oi, n:iLuralrncnte, por isso que o excluiram do tratado, 
ao passo quo nolle conLemplaram as carruagens ele luxo e 
a& mobilias ctrnLos as. 

O urac!or vem clccl:irar que os E stados Unidos el a Ame
rica cio Norle, p1!10 va:nllijos iss imo LrntacLo que conmosc.a 
Jizerarn , ll OS lev am a reconh ecer mais uma vez a maneira 
inepLa e a.nl.i- paLi:iolica com que são tratados: no ex tran
geiro p olos nossos representantes os assumpLos de mais vital 
iriLeressse para nossa PaLria. 

PcrmiLLan1 os illu stres coll egas que o orador cxpenda 
suas opiniõ es com u franqueza e lealdad e de que costuma 
u sai·. Está per:l'ciLamenLe convencido ser o tratado nocivo 
ao Brazil. SS. I~Ex., depois, pedirão a palavra e i.lluminarlio 
com sutis luzes a questão, mostrando as pr etensas vantagens 
que elle nos acane La. 

lfa mu il o Leinpo que os Estados Unidos ela 1\ merica do 
Nul'lc clc~1~jam Jazer c11n lraLado el e connncrcio cow o Brazil, 
tumandu, .iú se vê, a imrl,e cio 1c5u p ara si . 

Um dos p1·ineipae8 imranyi:np llos do Lralaclo, · n os E sla
clns Uniclos, J:oi o ::31·. Bl aine, Secretario geral do Governo em 
\Vastlingfon. Aque lle esLadisl;a é conhecido no mundo poli
tico com o um dos mais aforrados proLeccionistas quando se 
trata de assumpLos internos, tornando-se o mais exalLaclo 
livre-cambisla logo que venlrn a p cllo assumplo de caracter 
externo. 

Os amcl'lcanos e sous apan iguados podem defender in
Lel' esscs que lhes dizem r espeito; o que convem, porém, é 
que o Bra zil sej a mais prcviclenLe, ::rfim el e o nào taxarem 
Li.e inepLo e íl c clesass isaclo. 

Ha rnuito lcrnpo qu e o Sr. Salvador de lVIcndonça, acLcial 
Mi 1.l'i sb'o lH'azi.lei r o cm. Vv'ashing ton, p rocu r ava por l:odos os 
mm os lcwar poe cleanl e este tralaclo. 

Trcs ou quatro lVl inisleri.os ela Monarcllia soffreram 
assaltoR do en Lão Consul ger a l elo Brazil em Nova YO!rk. 
O que acruelles rnini.sterios. r eluclaram pôr em .execução, 
fe l-o -- Lrisle 6 dize i-o - o l\ilinistcrio ela Republica! 

A rnn a.parle do Si'. Ba.ptista da Motta, dizendo que este 
GoYcrno nüo é cl.a Hepnblica, o orador respondo que corno 
1. a l deve tornai-o, po is salüu da irnmecliat a confiança elo chefe 
elo E sLacl o. 

O c idadão Blaine, conLinúa o or ador, foi quem engen
drou o u llimo Congresso internacional em \Vas lüngton, com 
o unico fi to ele p rocurar pol.' toclos os m eios p rot ecoão e sa
hida paca os genr;1·os americanos, que soffriam, e ·soffrem, 
valente l: oncurrcmc ia, pr incipalrnen Le elos similares ing·lezes. 
Nfo pociernlo consegu il' o seu inLenLo por via cliplomatica, o, 
projecl anelo jú a celebre lei, depois conl1ecida. com o nome ele 
seu l'epresenLante no Congresso - Mac-Kilcr, r esolveu reunil' 
quanto a11Les as diversas nações eia America, afim ele que 
esta, abrindo seus portos aos generos norte-americanos, 
pudesse attenuar as rcpresalias que, com jus tiça, tomariam 
as na(;Ões ourop éas . . . 

Ao Brazil co ub e p rimeiro o ci csmnpenl1o elo pap~l imposlo 
pelo Sr. Blaine, r.barn aclo para sobre ellc as ant1pathias e 
represalias da.s nações européas. . 

O Congresso sabe como todos os. extrangenos, quer 
da 1\ merica Central, quer da elo Sul , se deixaram embarnr pelo 
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Sr. 13laine. D uas Eações esquivaram-se de assignar o con
tracto, a Republ.ica 1\rgenLina e o Chile, que declararam _ 
ficariam na espectativa até que a reciprocidade da permuta 
dos generos fosse pa lfmle, especialmente no qu·e dizia respeiLo 
á lã . . 

E tanto isso é. verdade, gue na . informação dada pelo 
Sr. Biame ao Pres1denLe Hal'r1sson se lê: '"l'omando em con
sideraçii.o as condições e os inter-esses ele cada paiz, e vi~amlu 
8ernpre prnmover o se L1 bem estar" ... E mais adeanLe ac
cres0enLa: 

''Elles (refere-se ao Chile e :i Hepublica Argentina ) aqui 
linlrnm vindo juJg·ando que o nosso Governo e o povo desc
,iassem fazer- quacsquer 0oncessões que fossem necessar ias ao 
de.sonvolvimento dos Estados Uniclos com os dois referidos 
paizes. " . 

O Brasil, pm·gunta o orador, deu, por acwso, ·um passo 
mais adcan/,e com respeito ao seu bem-esLar fazenclo seme
lll::mte tralado ele commerc.io 0om os EsLados Unidos ? Creio 
que ninguóm de boa fé poclerú cl.izer que sim. 

O Governo fez constar que a parle bôa do tal tratado 
estava orn facilitar elle entrada de generos de p1·imei ra neces
sidade nos diversos pontos da Hepublica, vindo, assim, favo
recer as classes laboriosas da nossa collectividacle. Contesta 
essa asserção, pois, longe ele .serem favorecidas as classes 
pobres, ficarii.o enormemenLe prejudicadas, polo que vejarnos: 
o lraLado refere-se ú tecelagem ele algodão, fazendo um aba
timento de 25 % ao ele proceclencia norte-amer icana. Como o 
Congresso sabe, em qua:si todos os pontos elo littoral do 
Brazil já existem fabricas ele tecido de algodão, notando-se 
nesta Capital, em seus arrabaldes e no vizinho EsLaclo do Rio 
ele Janeiro fabricas que, affirma, rivalizam com as melhores 
ele suas congenol'.'cs da Europa e elos EsLados Unidos da Arne
ri.ca elo Norte . Citando por alto, nomêa as ele Macacos, das 
Laranjeiras, Villa Isabel e S. Lazaro, - tendo esta ulLüna 
resolvido, tambem. um importante problema social, insti
tuindo no seu estabelecimento creches e escola infantil . 

Os nossos inclustriacs, porLanto, longe de ·e-starem acruem 
àe seu.s collegas ela Europa e ela Amcrica do Norte, podem 
com1)8Lir com elles, quer pelo lado do desenvolvimento in
dustl'ial, quer pele lado altruistico. Poclem examinar as 
J.arif'as ela Al:fanclci~·a desta Capital e a das. elos estados, que 
nellas se verificará o notavel decrescimento ela importação 
dos tecidos de algodão. 

Francrueando-sc, pol'f.anto, a entrada dos procluctos sim i
iures norte-americanos, tão florescente industria . nacional 
ming·uará e, quiçá, desapparecerá, por falta de auxilio efficaz 
G patrioLico. Soffrendo as fabri.cas, soffrcrá ainda mais o 
operaria, pois serão despedidos, por falta ele trabalho. 

O orador deixa ao illusLrado cr iterio elo Congresso para 
.iulgar ela prctcnoa vantagem que trará o tratado a este ge
nero importanti&simo ele industria. 

Referindo-se á importação do peixe salg·ado., secco e cm 
salmoura, o orador declara que esta industria, ora nascente, 
virá a soffcr mais do que a elo tecido ele . algodão. 

Como S•e sabe, ·a industria ele pesca e salga está creacla e 
relativamente desenvolvida, onde a garopa é prepa;rada e, 



depois, exportada pelo vi:dnlw porto de Garavellas, crL1e com 
isto tira grandes proventos. T·emos ainda a industri a pe
cu.aria, que nestes u!Limos annos se ha desenvolvido no Rio 
Grande do Slll e em Santa Catbarina, onde os productos 
suina.s podem já soffrer comparação com os seus ·similares 
norte-americanos . A banha de porco proveniente elo Hio 
Grande do Sul é, hoje, no nosso me.reado preferida á banha 
norte-americana. No Estado de Minas Geraes, que ha ele ser, 
com cerLeza, o mais prejudicado, tem a industria pecua1·ia se 
rle~envo!vido, de modo extl'aorclinario. O toucinho de Minas, 
wmo sabe o Congresso, é o mais procurado no nosso mer
cado. 

E' tanLo mais para extranlrnr semelhante medida, quando 
a França acaba de fechar· se t:iS portos aos productos suinos 
de pl'ocedencia americana, vis Lo os especialistas ter8m de
clarado so0r elles nocivos ú saude 'publica, pois vin llam 
eivado·s ele parasitas (sLrichinia) . 

Hefedndo-se á barat8za cio Lranspor'Le, cl.iz que a marinha 
mercante, em consequencia da desmesurada protecçfio ás 
conslrucç;ões nacionaes, não tem podido, até hoje, concorrer 
com as aa Europa. es.pecialmente com a ingleza, onde a con
sLrucção naval é sobre-moei o barata . 

A um aparte, responde o orador que o apartisLa vem 
provar serem as estatísticas por elle compulsadas preparadas 
ad hoc, para enganar a tolos, e não gente entendida. Está 
provado que o frete elas mercadorias transportadas por navios 
americanos, quer á vela, quer a vapor, é maior 30' % sobre 
o de ou Lras nações. 

Vai provar a sua asserção: já por duas vezes, no espaço 
ele 20 annos, Lentou-se e elevou-se, com efi'eito, a organização 
rio companhias de vapores fazendo o trajecto entre Nova York 
D Ilio ele Janeiro, tocando em diversos pontos cio littoral bra
zilcil'O . Apezar ele fortemente subsidiadas p elos dous govomos 
intBressa.~os e cios magnif'icod vapores que a]}resentar.am, não 
lhrs foi passivei resistir á concorrencia elos outros navios ex
trangeiros que faziam o celebre Lriangulo a que se referiu o 
Sr·. Hlaine cm sua informação ao IJresid ente Harrisson . 

8i não se puzer cobro ás consequ8ncias ele semelhante 
tratado, 8111 pouco Lem110 o Braz.il terá ele soffrer gravissimas 
consec1uenc ias, e isso quando principiar a tornar effectiva a 
rlescPnlralisação ele suas rendas, proporcionando aos estados 
us maiores benef'icios, sem prejuizo ela União . 

O proprio Estado de Pernambuco, que alguem aí'firma 
1L1crar com o tratado, virá dentro em pouco a soffrer as con
serruencias maleficas que elle nos proporcionará. 

Como se sabe, o padrão 16 cio assucar não é o supra
summo ela di fJusão da canna. P8rgunta si o fazendeiro e o 
industrial, poclenclo ex11ortar assncar ele qua lidade inferior sem 
pagar imposto ás alfanclcgEts ela America elo Norte, procurará 
por rneio de machinismos aperfeiçoados melhorar os pro
cluc Los de sua :fabricaç;fio, quando estes, relativamente infe
l'iores, encontram mcibor8s vantagens no mercado extrangeiro? 

Ao terminar declara o orador que esLá disposto, apezai' da 
grita elos intcrnssaclos, a cumprir á risca o seu dever, qne é a 
defesa elo paiz P dos seus interesses mais vitaos, sem se im
portar com os insultos e doestas de hom8ns apaixonados que 
desejam Lapar o sol com a peneira, sem S8 importarem com 
o bem estar da Republica. 
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Disse e 1·ep cl e: dr.n~rno~ cm grande narLc ao 'r. Salvador 
rle JVTrnrlonr:.a, acl ua l minis!ra r•111 \Vaslli ng'Lon, csLc prcscat.c 
de grng-os co1n que fomes mirnoscados pela Arnm:i ca dn Norte, 
r, dr.clara lwm a l io de.s La. l1:1buna que aqucl lc cidadã.o 11ão 
soub r, r.:01'r e,;1Junrkr ú <'sprclaLiva el e alguns rios seu s conci
clar!ú<J;;, que ai11 rla Linlrnrn U! n cll<'. O Sr . Salvador rlo i\fon
cloni:a Le n lon ha Lcmpo .. · rnl1·o clL 1 ~ 1 1: cm s11a pa /.1: i a u rn a Vt'r
clad~·i r a lep ra. - n r.:oulw - , que y 11 ·1a arn esqui nli a1· ainda rnaiq 
a nossa ra\:a . Grar;as ú b enefica 11 1·upaganrla, esse ma l foi 
r~v i tacl o. 111ruliw10nl c, ac ima da Lcnla Liva nociva, o Lralado 
l e eornmcrcio .fo i levado a cffcil.o, IJelo que dá pezarncs au 

Brazi l. (Muito bem; mui_to bem .) 
O SH . Pn.r.swEN~.'E clcclara cslar 'f i nda a h ora elo ex

p ccl i cn l e . 
O S1t. 01T1c1C:A (pdn orclcw) rcqur1.· l)ro1·ogaçã.o da !1oea 

ci o expudil'11/.e. por ·I O mi1rnl.os, p::u:a ap1·<·senla1· u111a moi;ãu 
l'Cla i,iva :i ce lubr a<;ã(l d t1 Ira. lado <h· cornrn L• 1·cio 1 • 11 1 1· ( ~ u B 1·azil 
e o;; E:latlos U11idus da .\ rncrirm do N11 1· lr. 

r.u11 s ulLarJo. u Cong1'<• s;;o nãu conccdr a 11 1:ge 11cia 1wdicla. 

E' lida , apo iada e fica sobec a Mesa, aguar Janelo u pedido 
ele u 1·geneia para sc1' rliscu l icla, a segu inte 

Indicação 

Pu1· occasiiío ele se r em impressas as emendas qu e !l evam 
c;o l'Jrc1 · nova discu ssão, ficaní a Mesa auclorizacla a ind icar os 
arLi µ·u::; 011 cmr~ndas qnc, t cnrlo passado cm 1" o ~" cliscnssão, 
1:n c<i'n i.: rn. iocl:wia, incongT u :> n c ias ou conl mel icçõcs. afim de 
s1!rcm. Sf: ·1n disnissãn . ~u,jri 1 o;; a u111a 110Ya votação. C/lll' o,; 
eliminará on manLc1·á dcfinil.ivamrml e. - Serzeddlo Co1·1·êa . 

OTlDEiVI DO DI A 

Yü'l'.\(;,\O llAS fü'dENU . .\S :\O PRO;J l •~C'nO DE CONS'.l' ITULÇí\O 

Cunl inuúa a vo Lar;ão das e meneias ao DI'Ojedo ele ConsLi-
lu i(,'ãO ot'fr~rr.c i clas na 2ª discussão . . 

O ;·n . PHES IDEXTE -Na u!Liroa sessão, ao volar-se 11ma 
e menda, cios S1·s. Juli e ele Cas Lilhos e outros, ao arL. 50, 
Yeri l' icou-sc não haver numrro e int er rompeu -se a vai.ação . 
Vai-se vo1at', pois, a r.mc nrla do Sr . Cast.ilhos, que é sub-
sl itutiYa da ulti ma 11arte elo ar t . 50. 

Posta a votos, 6 ap1wovacla a scg·u inte 

Emenda 

Sul sL ilua-sc a ulL ima parte : 
"Os rcl:.lL01·io3 annuacs cios ministros :m:iio dirig icl .Js no 

Prl!s iclcn Le ela Republica e clisLribu :idos por todos os mcmbrn:; 
do Congresso." 

São, success ivam cn! e, posLas a voLos e rejci!.aclas as 
mncnclas dos Srs. ld rn ino A l'fonso e Frcdnr ico Horr;es e 
rJll irns . 
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O SR. Prrnsrrmw ry.: diz r1u c u emenda' do Sr. Oliveira Pinto 
ao arL. 51 oslá )Jl'ejudü:acla. 

O Srt. J.o::;b; 1-lYur r-< u-V. Ex. uunsidura JJl'e.iudicada essa 
emencla ? 

U Sn. PnBs 11?i,; N •1· 1~ - Pa1·o u e. JJl'l',judiuuda, lJUl'LJU IJ es la!Je
let~t :' a l'üSpummb1 l1dacle dµs m1m::;Lrus pulu:; uu n::;1~ l11 u::; LJU e 
c!er •JJJ 1, lJ uanclu u Gougrc:;su jc'L rcj e i tu u uum ern cnda n o::; te 
ôelll ti.lu. 

o SH. J.os1; TIYG LNO- Purece-llic CjUU a GlllUt1da HÜ.u usUi 
11n:.i mllcacia. 

A emenda, re1'ul'i.1 1tl <.H:ie ao ad . 5 t, diz - "S UJJJH'i llléh~C 
a JJl'irncil'a pude dcsLc al'Ligu, vara íJLL<: us ;;;ecrclar iu:; tl e B::;
l;tdu fitJU<?JD s11,iei l os ús l'cgeas du di re ito uun 1u1um, tJuanlo á 
crim inal.idade i·esu!Lanl o do u11 11.~e !Jws . " 

Pul'i anto, d:iz o urac!ur, o :iu luil u da u111c nda ú suju.ilat· ao 
il in~ ilu uumuiurn a cJ'iminal.ic!ado rn;;nlla 11.lo el e GU118ell10:;; e 
i~a u11l1:a us miHü;L1·or.' são rospu1 1savcis pu1· que::; lÕ c::; puli.lit;a::; 
1:mernJa qnu u Cung1:c s~o auaba de i·ujcila1:. ' 

O Sa . PnESJlJKN 'l'I~ cuuLinúa a enLe mlu;: qne a en11·rn.Ia es L;i 
Jl!'ujudieada, en1 v.isla da l'ejei1..:ão el a mno 111la clu ::11'. .l.<'1·cclerico 
JJorg·e:;. · ' 

í:l i a eurn 11da du 8 1· . Oliv l! irn Pinto p1:o põu 1·t•spu11sa1Jili
dad e de rni1.1i:; L1:os ; :; i o Congrosso aca l1a il u <.liz ·1· qu0 11s rni
ni::;ll'us não têm re::;1JUnsab ilidad e p olos cum;elli os qu e li el'em, 
t:urnu a1i 1j1·ova1· LJ JIJ a nniencla 11esLo rn osmu selll ido'! 

Em Luuu u ca:,;u, vai SLlbm eLLor ú. cfolilJu ra1.;ã.u clu Cu ng 1·osso. 
C1ni:;ulLadu, u C:ungr 1;ssu rnsolve que a ein umla du Sr. Oli-

rn ira P iJJ l.u es l.á pi:ej u li iuacla . . 
J1~ ' n~ .i e ilad u, a em enda elo Sr. L ape1· ao s :'." clu a 1· t. 51. 
~ãu t;oJtsülemLlas v1·cj udi caclas a::; ern l'ncla::; do Sr. Zama 

ao <Jt't . 51 . 
Sàu cg ua lrn 1:ml e ~. un s i dcraclas p1:l'j Lld icadas a~ c1.uenLlas do 

meslilu senhu.r á ::; 'Cvão 2", r.:ap!l uJu Gº, i: au a1·L . . !53 . 
E' i ·cjeitada a ernemla ::;upprt~s ,:; i\ ·a du 11. t> do arl. 53, 

0Hc1·ccida pelus Sr::;. José Hyg ino e A1upüi lup l1 io. 
O ::ln. PH.1,;t; llJEN'l'E an nunc ia a rnlacão da ::i eu w mlm:i ao 

a1.·L. 5/i. . 

O Sn. A 1vrf'HJLOPHHJ (21c la u'l'âem ) -- 81" P 1 ·u::;idc 11l1~. lia urn 
g'l'a llcle nnmuru do ou 1euclas u ::; u IJsLj Lul iv o::; uJJerei:.1tlu,,; a esta 
oev\;fiu Liu JH·uj outo cunsLiL ucioua l. l!;nlro as Qno .le1.11 u 1turn e 
de subsLitul.ivus figrn·am quall'u: a p r irncii:a. du 8 1'. Pmlte!l'u 
U11 uclu~, a :seguuda, L[lll'· e::; lú a:::;:;ig1tacl a p OI' 4\:J 1·e p1 ·u:-;e nl.aules, 
a l erne il'a, du S1'. Lu1ivi giJclu Filgrn!- i1·as, e a LJllv.rla, _du 
:-.l1'. i:\erzcdellu. Qua 11 tu ú JH'itueirn u.1 11 mH.la :; ul.1 :;L1 lu l11·a . V. Ex. 
jú dccla1·uu (jl.W, Ja~.e JJdu JJa 1·L u da r d'ur11ia. cu 11:;l 1I uu 1u11a 1,. e.:
Lava prn;iudicai.la. 8u11clo a::isirn , V. ]:i.,x. le1:ú dll 1 l evJL l~i · q1rnl 
Llu::; uuLro::; ::;uJJ:;/.iLuLivus J1n el e ::;ur JJl'L!ferido na 1·0La1.:au. l!;u 
]ll·dil'ia qu e l'usse })1·efol' iLiu u me11. [lOi::; r111 c 6 u _111 a.1 s n1npl o . 
O::; 01·1ti·us 1·cfo1•orn-su a ee 1·La lJUJ'lo da Ot'ga 11iza1)au .111d1 ürn.r1u, 
11111: eseruplu, tl urg·a11iza.1.:ãu Llu :::up 1: 1~ 1 11 0 ' l'rilJ.1111'.d d e J~1 :;L 1.n1 , 
ao 1n1s::it.J' li ue u rn uLl rcJ:'e1·e-:;e a J 11da a 111a l crm da :~l ! C i.:<ll' J u
rlil'.ia t·ia. Eu pcdil'ia. 1.1ui :; , q11 1 ~ Ju::>l:'c u Jll!.' t u 'JJl'cfor1du, JJUJ' 
:;cro mai s amplu. DeJJU i::i lw i de l'a ze t· uulru r1K11 11•r11m•nLo. 
Uut11! ll'L'lll~ Jl(l t; V. Ex .. 81'. P1:r~s idllllil' , (jlll\ IJ J11 Cll i:illll ::i lJtuLLvo 
i!ílll ll'l t' ell enclc u 1uu ::;1;l'ie de dispo:; ic.:ÕL'::i ll LW. uu 1walenadas en[.re 
:; i. l'ol'mant 1111 1 sy:; Lema novo, puclu11.do, poi: isso, algumas ele 
füa..; di :;vusii:;õu::; sui-em Yoladas dcs lacaclumcntc. 

Vol., Hl 
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Brm pórln aconf rcer que alguns inembros elo Congl'osso 
qu cir ::m1 Yutar pol' urnas cli sv cs i \:ües, e po1· ou l.1·as não . O meu 
suhsLi lul iYu, pu1 · cxernplo, iderc-se ú insl lluir:f10 elo .iury, oo 
QlH' niío ll'nl a 1i p1·u, jnc lo consliluc ional. Ai 11cla mais: o' meu 
1wn.j c.cLo ::ubsl ituli\ u c1: n f12ru ao Supre1no Tribunal ele Jus
ti ça a :l'uculclar!c lla revi.são cio cli l'eilo privado. 

U ~r S11. HEJ>JIESEN'l.'ANTE - V. Ex., assim, está discL1l i11do 
a nmlel'ia. 

O Sn. AJVlPHILOPH lO - I sto 6 discutir a ma tcl'ia, qua11do · 
·eu peço s imp lesmenLc a separação ? 

O 8 11 . PRE SIDEN'l'E-Eu consulla1·ci ao Congresso om10!'
tuna1 ncnte . 

O Srt. A:MPHJLOPHJO - Sim, Senhor. Mas eu preciso dizce 
alg1m1a co usa p::il'a .iustific.ai: o meu requeri m ento . 

V. Ex . pal'ece qu e proceder ia acer laclarnenLe subrnellcudo 
á vo l ação carla 11nrn elas disposições separadarnunte . 

Eu co11ccclo aos estado s a jus ti ça de primeira insLancia ... 
O SH . P1rnS1DEN 1'E-Eu observo ao nobre Depulall o cruc 

·esLá exvcrndo u sou projecLo, o que impol'la u rna nova rl'is
c u s8ã.o. (Apoüulas.) Liinite-se ao seu requcr imenLo do 01·dcm, 
qu e ::;eeá attencliclo opporLu namenle . 

O S t{ . AJYrPH !LOPHtO -· Eu se1·ia inca pai ele abui:;ar da pa
lavl'a que V. Ex . me concedeu p ela ordem para fallar i:iObrn 
o pro.i ecto . J.Llslou dizend o que lrn diversas d isposições no pl.'o
j ec/.o subst.iluLivo que podem ser voLadas separadamente . 

Fall ei no jury, Jall e i na faculclacl e ela r cv lsão do dirc ilo 
1wivado, l'a ll e i 11a faeulclacir} especial (l a j us ti ça ele ]Jl.'irneira 
instancia dada aos eslaclos ... 

O Sn. PnESlDENTE - J\1las o nobre represeulan l.e eleve 
suppoe que o Congresso conhece o seu iirojedo e as suas dis
Jios icões {Muitos apoiados), que não vai votar inconscienLe-
mento. · 

O SH. . . -\:MPH 1LOPI-IIO- E' cru o pócle um mombrn votar por 
1.Una cli::posição e nãu v otar por outra. Eu requeiro a sopa1·ação. 

O SP. . PnESJDENTE - A' secção 3", que traLa do Poder Jn
diciario, foram offerecidos ires subslilutivos, alem das emendas 
]:Jarciaos l'eforeuLes aos artigos da mesma secção. 

D esses substiLulivos o prirneil·o já foi considcraclo prc
judic.aclo. 

li.a, po1'é111, dous substiluLivos, elo St·. A111p!Jilophio 1'- cio 
Sr. :Filgueiras, os quaes elevem see voLados ele i)I'eí'ereneia, e 
.o. serão na ordem ern que se acham coll oeaclo.s . .. 

Em fJrilneiro Jogar c~s l á o cio Sr. i\ mph1lop lno. 
S. Ex. requer qu e a vo taoão elo seu subsLitutivo seja 

Ieita por partos. . . 
A Mesa não póclo por si reso lver is to, l)Orcru e seria conLra 

(l Hegitnenlo, Visto corno o subsL iLu tivo ele S. Ex. n a:-Jstm 
t ambem o cio Sr. Filgueiras oncocrnm um sysLema ele nl'gl1-
11.i7.ação . (Apoiados), dcpemlentemente, porl.anlo, de tucl us as 
<lisposi r~ões que com oll r se rclacionam. 
· Eáí Lodo o caso, á v isla elas observaçõ es Jeilas pelo audor 
do substitut ivo, consull o o Congresso sobre si a votação eleve 
ser feiLa por parles, como recruer. 
· ;J?osLo a, yg tos, o requerimento 6 rejeiLado. 
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Proced e-se á. volação do súlJstiluLivo do Sr. Amphilophio, 
o qua l é rejeitado. · 

E' egualmenlc rejcilaclo o subsLiluLirn do Sr. Leovigildo 
Filgueiras aos arls . !5!1 a G 1. . 

E' re.ieilaclo o subslilulivo elo Sr. Blllmo de Paiva e outros 
ao arL. 55. · 

O SR. PRESIDENTE - Vai- se valar o subsLiLutivo d-o 
Sr. Serzedello ao arL. 55. 

O SH . SEflZEDm,Lo 1·ec1uor CJUe ~o fa1;a v0La1)ão por parte.s, 
1º quanlo ::w m1mero r:fo juízes, 2" qu8.ntu ás vagas. 

O Congresso, sondo consullado, não approva este l'eque
rimonto . 

PosLo a votos, o subsLiLuli.vo do Sr. Serzedello é r ejeitado. 
E' tambem roj eilado o substiLutivo do Sr. Chaves o outros 

ao mesmo artigo. 
E' annunciada a emenda elo Sr. Amphilophio. 
O Srt. AM.PJ-nLOPHTO (pe la ordem) diz que llic parece que a 

sua emenda não está prejudicada. 
O SH . PHESlDENTE - Diz que realmente essa ernenda não 

está 1wej11dicada. 
Posta a votos, é rejeitada a emenda elo Sr. ArnplJilophio. 
O Srt. P1rns1m!:N'.t't<: - Ha uma emencla do Sr. Fr:uv;a Car

valho, que não se rel'ero a artigo algum, e que não lla im~on
venienLe ern votar-s3 agora. 

O SH. FRANÇA CAHV/1T,HO (pe la onlern) - Sr. Presidente, 
loclas as logisla\,Ões dos paizes cullos consignam e::iLa irnpor
t,anlc instiLui1;ão; seria cl cploravel que a nossa não a con
signasse. 

I<;ste é o unico artigo Que trata do assumpLo. 
Posl.a a votos, é approvada a seguinte emenda do 

.Sr. França Carvalho: 
''Accrescente-se onde convier: 
Art. Será mantida a instiLuivã.o cio jury." 
E' annunciacla a volação ela emenda do Sr. Chaves e 

outros ao § 2º elo art. 5G. · 
o SH . AUGUSTO DE Ji'REJ'l'AS diz CjllC lüo parece dever ser 

subrncllicla ú vo lação primcirarnenle urna ernencla. que offe
recrm ao n. 11 cio art. 47. 

O Sn. PnEsrnE w rn dii cru e lcrn annolaclas as emendas cuja 
vul.a1;ão fieou acl.iacla; que não 11a inconveniente, cle1rn ís de ter
minada a votação elas emendas na ordem cm criw esU:í.o, sr.rem 
subJnettidas a votos as emendas 1.Juja Yola1)ão fi r;o11 adiada. 
1l1.Jeres0e1lla CJLle vão se votar as emenclas ao mt. 17 e qóe se 
relacionam com o art. 55, que acaba do sel' voLaclo, c1nendas 
que se achalll ú pag. 35 do impresso . 

E' approvada a seguinte erneucla do 81-. A ugusl;o dG 
Frn i.Las subsliLuinclo no 11. 11 do art. L1'7 a palavra - appro-
.vação - por - proposta. · 

Sãn consiclcrnclas pre.i uclícadas as cnwnílas elos Srs. Val
Jadão, SchrnidL, Serzcclell o e nueno rle Pai.va, as clua.9 J.Jl'i
rneiras ao n. 11 e as ul!.írnas ao n. 12 elo at·L. 47. 

São succcssivarnonlo rejeitadas as emenda,; dos Senhores 
franr: isco Veig·a, Cliaves e ou Lros ao art. 56. 
· ;E' rcjeitªcla: a cmenfl<t Q_Q §r .. Milt.011 ao § 1º do urt. 57. 



S[io 1.an1bcm n·Jci l ::ufa:; a::; emendas offcrcciclas pelos 
i'.lfS. ::'.d twici L e uu l r u::;, Valladão e uulro::;, e J u:;é Hyg ino e 
oul~o~ au arl . ~8 . 

::lã" r e.i l'i lada;; ;_1,; l~ 1 11e 1 1 da::; lll'l'LT ec ida:; pel os 8n;. Gui
rna ;·ü c;; :\at ai :i ll'Llnt a do arl. 5\J , e Valladãu ~t l el.lrn e elo 
HH:s 11111 ~u·t igo . 

E' apprnvad a a scg11 i11 l e crn 1'nda a clrlili\a. d o Sl'. Leopoldo 
d1~ H ul11 õe::;. ;'1 !d .Ir a a elo art .. 59: · 

".\ei;resc-1.·nle-!'L' :t LHSpos i ~ão ela l eLLra -a du a1·I.. 5!J : 

I. Jul gul' 1 m ias as c.aLtSaci r1ropos l.as eo11.L l'a n goq• rn o da 
l Jniiin u11 J•';1zr·ntl a Nac ional , 1.'u111ladas em rli sp u::;ieõe:; da 
C\1 11 Hfilui1;iín . ll'i ", l'r·gulamnnl os rio Port ei.· :E.-et: uL ivo, e111 uu 11 -
l. rndu" 1.:1~ lr'IJrmit1 s cn 111 aquellu guYerno. 

H. :l ulgar as i;ausa;; p r1 Jve11 innles d e eorup en sa(;.õus, 1·ui
v irnlk:tt.:õe:;. i 11rll'llllti:r.ai.:~ o ii e i11·cjui zos llll qnaesque l' 0L1l ms 
JJl'opu:; I as JJL'i ü g·u \·cr1'10 da U ni ãu lJOnlra parlicu larcs, ou vit:c
-Yersa . 

l i;' apprrwarla a e1nrnda ci1J S t'. "~llu l p lto c:n l'Llo e oui.1'u:; ao 
arl. 511. subsl.iluindo a exprnssão-élec id i1· - pu 1.' esLas : -
procc~sar e julgar. · 

J<;' r c,j eilacla a em enda llo m esmo SL' . .Aclolpliu Gurdo o 
uni i:os ú lct,t.ra u d11 arL. 50 . 

O Sr. Fróes da Cruz c ltama a aLtenr,ão do 8 1.·. 111· usiduriLe 
p~l':1. lJ ll ') ;;r,,iam vnLadas dll<lS em curl ~ls, que ap1:nsenLou e 
ael 1a m-~e m:il ( ~ incl ev i rfomcmLe collo earlas na pag-. 75, quando 
~ão rel'erent0s ao ass umpto elo art. 5!). 

O 811. PrrnStJJ lll\ TR - 1-La duas ernrndas r nlal.ivas ao Pnuce 
;11 1r.li1' i a ri u, que Joram co ll ucaclas unlre as dispo:; ir;ões g·eraes, 
na vag iua 7'1, que se r.l cvem vo l.a1' agora. 

O 8t{ . J<'JU'rns º" Cnu:G (µela o1'llcm ) - 8 i:. ]) l'1·.· id enle, f oi 
Psl aht'1 1:•c: idu qu e a in sli l ui(;ii.o do .i ut·y rnsse llrnnlida. !\las 
1mr1 •ee-rnc qm' csla in~W ui (;ã.u e\ 11ma i nsli Lnir:.ão ri os csLados. 
E pa1·a qt1i: os 1 ' mp1· r~l!·a rl ns i' (' ril'rae ~ Sl: não fu1: I (' 111 aos rl cvure::> 
de ,iurnUo. apre;)cnlci ao CongresF<o u111a cm cncla nt•sl c sontitlo. 

A segunda emenda sujei.ta n nxtrangei 1·0 an Sl'rv i ~\u du 
ju1·~ ·, 11ão poclernlo, 1\mbnra, Juncc iouar n o .jul ga 1111;nl.o ci os 
cJ'i1111•s puliti eos. porqtw n P~\ lrnngeiro l em o .i11Lu1·essu ela üc
r c·.~a ri a 111·n l)l' i l' rlarl l' e rl us a 1 Le 11 tacl11s con l 1'a .a ] JL· ~soa . 

J.)u,.;Las succPssin1n11.•niP a vnlos ª" rluas rcfnricla: 1•rnunr.lus 
do :-:; 1·. J '1·ór:-; ria Cru z, sã r> am i:ias 1· r j 11 ilarlas . 

]_,;' l.a1i'ilJcrn rr ·j 1_' iladn o arlrlil ivo rltJ Si· _ 1' 111cuclu1:(:/1J :-ioulo 
ao ar·[. 02 . 

Sii.1• ~ ll t:L"'-;"Í\'<ll11 •~ JJ l1 1 r1 •.i1'i.lada s ;i s 1•1 111 •ni.Ja;.; ol'[e 1·1•eirla;; 
]Jl'los ;'-; 1·0 . M1•ira lk Va se 1111cel! us, c:i l (:uu la 1'[. e r11 il ru s, L\ 'J.'l!r•o
dUJ ' i~ l lJ :-iu ulo. 

() ~ IL ~\L:t\IEllJ .\ n .\11 111':'1'1..) 1·cc l arna q11 e n;ln )Ja llll.llJ Cl' O. 

O :-=.11. P1rn i:; 1uE:\'1'1•: rli ·1. q1 11• Yai YC!l'Ífi e<1 1· si lia llllllle 1·0, 
'onia11dr1 a 1·11fa1: -:;l' ;1 l '1J1.t1 nda r.111 8 1· . ' l ' l1 lJurlur1•lu 8r1ul o. 

:-' 1tlrnwl! ida lt Y1tln ::;, a 1·111 r•111la 1; J'l'. i c it ada . 

U :-ln . .P11m:; 11J" .\' I' '" di~. c111 i; lia :l f> !i t'r •p1:e::; 1•u la 11L(•S; pol'i.twlo 
ln 11u1i1r: 1·u ; o fJ J.'1J~r·.t;· t 1P- ~ 1 ! 11 a vula1.:ürJ d a~ u11 11e 1.1da::;. 

U 81: . P1u':i:;11 n: .vrn. rl P 1 w i.-; il1-) ai rn u 111.: ia 1: a vo l.a1.;i.fo da 
1·1r1cnda rlo :-;1· . .l-'c li ei au11 l.' c 111rn 1; n11fros, ri iz q 1rn na ptig. liS 
du ilnprc:;so üa uma euwnda elo Si'. Juli o de Casti l ho~ e üll Lru~ 



qufl, pnr llrn parrcr.r mais cc1rnprr l1 rns ·iva, vai_ rfo pr0 frrrn €ia 
sulmwl.l.r,r a Yn l ns . 

Pns l a·a vn [ c1 s, r rr j r, i larla a emenda do . Sr. -.Julio rJ Q 
CasLJ !hos e ou trns . 

O SH. P1.rns 1DEN'rn consirlc 1'a peejucli carJa a emen da el o 
l)r. Ji'ol i.ciano Penna . 

O Srr. FELICL\N10 Pr:N !'I. \ (JJe/a nrdem ) -- Si'. Pi·r·sirlnn [P, 
cre i o qun a rnin l·1a r'rnenlia nfü1 cs l.rí. p r r,jud icarJa . O Sl' . . Tulio 
ri r, Cas l il hns qur1' cp 1r as lnrras rlr'wll utas r todas as minas 
fiq 11rm JWl' l !'IH'r-•nrln ans r s la r/ o~ . Qnr•rn qun as lrnas clevolula s 
n as mi nas l' iq1.1r• 111 p F>r / r•n crnrln aos r•s larlos. sa lvo aqur ll as r1ue 
esliYerr m r•rn 1 io1·1·rnrs p:11· I icu larrs, qnio drn·m pr•r tmienr ao 
rleno da sup1·Ji c i r ~ . 

O Sn . P1rn!'\ rnEN~'E - O irnlwio i·c•prr•sr,n l.n n l n r rclama a Yíl·
taçã.o da .:m1en rl a? 

O 811. F 1i; r,1c 1,1No PENNA - i\cho que ell a cirvc ser votada. 
Con.quJtado, o Congresso resolve não se ac h ai.' prejud icada 

a emrmda . 
E' annu nciarla a vo tação ela crncncla cio Sr. :Feli ciano 

Prnna. 
Proc::>rl::•n rl o-sr ú Ynlar:iiu , prornrnciam-sG a favM da 

enwndll 82 81.'s. 1'0nrr<:r'nln n trs n 118 C(Jll lra. 

O SH. PnESrDli:l\n:-N fín lrn m1 rnr1;0. Em 1oclo n caso, 
yerifira-sn f]IJC', r 11in ns Srs. rf'p rnsr nl antes quP sr não crui
zPram lPYflnlar, li a numr•1'n . Ya i prorPrlf'l'-SP ií. eliamacla, o qne 
qurr d izei ' qur ,·nm o:'. 1w1·cl 1•1' nrna li nra . 

O Sn . R1PTrC:T.1 n ,1 \fO'T'T .1 (pP./a 01·rlern ) ~Sr . PrnsirlPnle, 
rml1111·a n yolar•;Tn sr•,irt r·r·r· n11!1 r'eida. :í 1·is la rln rru 11 Y . Ex . 
ac:1ba ii 1' r:--:p n1·: ae ltn mn is co 1wr 11 iPn lr• qu e se iwocr•rl n. (1 vr.
ri f icar;fio da v0La0ão . 

O Sn. P 1rnsm1'1\' TE - O CJLW manda 0 Regimen 1 o é qu e se 
J'aea a chamada . 

O ~ 1 ;. B ,\PTTS"f'A IH MCYL"J'A -Assim, pnrqrnrrmos LPmpo. 

O Sn. Pn1<:s 1D1fü'l'E - Va i- ~- r. p t'nc0cl rr ú vm' i f i ca~ão rJ a vo-
1.aç.fío . c0rno mr.• in <lr• YPL' s i lt a ou não casa. Peco aos Srs. re
pl'eo:;rnlant rs qur sr> pronuncirrn -rra ncarnenl.e . 

Posf:t a vo los. 1~ apprnvacla fl segni n ln rrnrnda elo Sr. Fe 
licia110 Prnn a r, oul.1.·os ao a l'i . 6:J: 

"íl.erlija-se des l.A morlo : 
As !erras clrYnlul a5 r as m inas nestas r" xistenlr~s são elo 

clominio rios estados (o ma is como rs t:i n o art-igo )." 
O SH. 1\ LMr.:mA B:l!{H"E'f10 (pr:'la oi' rlern ) roqner qur sé con

su lte o CongTPss n, n.fim rln concerlrr '15 rninulos clP rlescanso, 
suspenclr.nrlo-o:;ri a so.ssf:ín, sem pre.i uizo rln lnmpn que estft 
clcvr rlurar . 

O Sn . PHERIDEN'TE tl i z que va i pôr a volos a nmenrla rl o 
Sr. Vall adão, ficando ass im lerm ini:tda a vof.ação rl o arl.ign, e 
que r:lrpo is su lmwl 1 e:. ·á ao Congresso o req11r1·imen1 o elo Sr. Al
meirla Barr0 I o . 

Posta a \'o los, r l'r.ic'i 1 arla a r-mrnda rlo Sr. Vfl ll arlfín. . 
E' r•rn ,,egu icl a app1·0,·af.111 o 1·N 1uc r·i11t <-'1ilo do ~L'. Xlmc 1cla 

Tiarr 111 o. 

S1.1spencle-se a sessão ás 2 110ras e 30 rn~müo s. 
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Flcabrr,-.so a sessão ás 3 horas rla tarclc. 
O Sf\ . PnE smim TE declara que vai proceder-se á vof.açãO 

das em endas ao ne t . ()lj. 

O Sn. Jos 1~ TIYGINO (pela ordem.) requer cru e, an l os el e 
serem subnrnltirlas :1. volação essas cmemlas, seja posLa a voLos 
a quo apecst~ n l ou sobre rn mas e que se ilCl'l a :í. pag . 61 do 
impresso. 

. O Sn. FELTCTANo PJ><NNA, obtendo tambem a palavra pela 
orclen1, faz icl e11l·icn r equerimonlo em r olaçã.o ú emenda q1rn 
npn•senLou sobre o mesmo assnrnp lo e Qu e se ac lia <'t pag·. 57 ., 

Sfto posL013 suoccssrvamcnto a voLos e approvados arnJ)0 5 
esLos requ erimentos. · 

O SH. PHESJD ENTE - Vfio se votar as duas emendas, mas 
uma de ll a'> oxclu e a outra. 

O SR. F ELICIA NO P ENN A - A minha emenda é mai s ampla 
e por isso r ccrüer a profel'f:'nci a. 

O Congresso, s0nd'o consu 11 a elo, neg·a a preferencia pedida. 
Pos la a .\·o.tos, é ap1.rn· c.v acl a a segu in Le emernla elo Sr . Jos ~ 

Hygino: 

"1""clcli Uva ao :t l' t.. 7 '.I , r1ara ser co ll ocaclo depoi s cl o n . 17 . 
As rni11n s prl't.encem aos 1wopri0Larios do so lo, salvas as 

limi tações que 1'onim· cs labelec iclas por lei a bem ela explora
ção deste J'arno el e ind'usl.r.ia." 

O Sn. PnE STDEN'rJ~ - A emenda do Sr. F elic iano Penna 
fica prejudicada . 

P·fto sw:cossivame11[c poslas a \rolos e re.i ei l.adns as ern en
clas, cios S 1'S. Meir;1 de Vasconcell os e Amorim Garcia, ao 
urt. M. 

ü Srt. PnESTDEN'f E cl i~ qu e vão ser votadas Lodas as emcn
cla .s rno rlificati vas cio ar t . 65, na ord em rnn que es lão co llocadaii . 

S.ão successivarncn tc postas a voLos e rejeitadas as emen
das cios Sr·s. Moira cte Vasconcellos, João Vieira, Ju lio de Cas-
1.il l10s e outros . 

E' cm1 seguicl::t pos l o a votos e re,ioit.arlo o aclcliLivo que 
ao l ilnlo II offere;)eu o Sr . Fróes ela Cruz, e que se acli a :'.í 
pag. 116, do impre'>BD . 

o Sn.. EDUAR.DO GONÇALVES requer a prorogação da SBSgifo 
por mais uma l:wra visto como amanhã, apozar ela boa vontade 
ri o Congresso, não 'pód e hav er sessão, por falla de mei. os ele 
transporte . 

O Sn. PnrrsrnEN'T'.E - A prov ei lo a oppOl'luni dado 11ara in
formar ao CnngresGo que, tendo mandado· in.clagar si torça 
fe ira Jiavia concl'uc \;fio regular ele boncls, o 'fisca l da Compa
nhia respnncleu que para a vinda era pass ive! haver conrlu coão, 
mas qnr, pm·a a vo lla a Companli ia não podia compro mnttM-SC 
a Ler co11duet,\ãO re:.ju lw . 

Era, pot e.nn sr:g-uinl o. occasiã.o rlo Congrcssn rl cl:ernünnr si 
cl ev.ia ou não l1ave r sessãn LerQa-feira . 

Os senli ores qu e approvarn a prorogação rl a Sf\Ssã.o el e 
ho,i o por mais uma hora , quo iram levantar-se . 

Ctm.su llaclo, o CongriC)ss o approva o requerimento el e pro
rogação da sessão . 

O Sn.. GABJUEL DE MAGAL·HÃ JLS rl iz que, para compensar a 
falla ele sessão arnanllii, 11 cclia ao Sr. Pres icl enLe CJ.Llü consul-
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tasse o Con gr esso s i c011 ccrJ ia a supp1'oss5.o ela bora do expe
di ente nas sessões de qual'la, quinLa e soxLa- fo1ra prox 1rnas. 

O SH. PnER1DEN'l'E observa não pod er consulLar o Con
gresso snhre n pedido elo ,S 1· . Gabr iel do Magalhã.es, ,por im
porLar iniracção do ltegi rnenl o . 

O Sn. Qu rwerNO Boc11YUVA prxl1e li cença para man dar á 
Mesa uma rl eclaraçfto rl e voto, a.fim el e ser esta lan\,\acla_ na acf~a. 
Nüo tem a for l.una ele esLar de accorclo com uma cl1spos1cao 
que se acaba el e v.o ~ar. E . acha-a de tamanha gravi~lacl e , que 
ao menos quer deixar ass1gnal ada a sua l'DSponsab11idade pe
ranl.e o CongTesso e perante a Na:ção. 

Vem á Mesa e seguin lo 

Declarnção 

Declaro qu e vvtri conJra a di sposição constitucional que .'.'ç--
Lransfor.i u ela Uniã o para os estados o dorninio das terras de
volu.Las. Nü.o send o i:sta a unica di vol'goncia do meu voto, com 
refer encia a ou l.ra s d i spos içCles, ass ignal o-a, comLudo, pela ex
cepciona l graviclad:; cl cssa- dclibel'açã.o, segundo a minha hu-
milde opini ão . 

.S::1l a el as sessões, 9 rle fevorcil'o el e 1891. - Quintino_ 
Boca11u.va. 

'Ü Sn. PRESTDKK'rE, ant es ele proseguir, deseja quo o Con
g1' r1sso se mani l'es l o corn re laeii o á soss5o ele a1nanl1[. Si nt'l.0 
houver roclama_ção, clará orclrm1 do dia pal'a clepois ele 
arnan l1 ã. 

V1)ZES - Sirri, sim. 
E' anmrnciada a vo fac?ío rb orncncla aclditiva ao titulo 

2° ofl'errc icla ri r.l o sr. José i'Jyg'inÓ. 
o S R. BERNARDINO Dl\ CAMPOS pccle á Prosidonc ia CJU C con

sul 1.e o CongTcss0 ~' i permiLlr. rprn sc j ft voLadn, .i:i a emenda 
snhsL il,u Li rn qLJJ se aciha (1. pag . '7/i, in fin, assignacla pelo 
Si'. Campos Sa J;es e out ros, ro l:itiva á organ iza ç:rto ela guarda 
nacional. 

E' assurnpfo qnn se iwoncle rlil'ccfamrnte áqucllo qn e · 
olJjcclo da nossa clclibr.r::wão. 

Pos /.o a vo tos, o re qi'.ie r irnento ó r cj eiLarl o . 

O Sn. L,rnHo M ü LLEH reque r rire.ferencia na votação para 
a emmicla d'o Sr . Campos Sallrs . 

O Sr. José Hygino 0h:rnrn a aLtcnção do Congresso p ara 
a an/inornia que ln l' ntre a em enda que aprescn/ou e a·· elos 
Srs. Campos Sallrs e ou tr ns . 

. Aqu cl la ernr.rnla clrll'rmina qu e a organização da gnarrla 
nacrn11al competi' ao Congrl'sso, ao passo qtie a crnlra dispõe 
11ue a nwsma 01:ga n1zaeã.o cornp r lr. aos e'il.aclns. 
· Si osLa rnwnrü passar, porll'm havei~ lanlas organizar;úes 
q11anl.n~ l n1·r·m os l''>i arl os, . r•1wio. C' nf.r el :-mio, a guanla nac;ional 
a rrsl'1.·,·a du rxr,rcilo o rlr•\'r nclo 1.rr w1.ia OJ'ganização uni
Jornw . . 

Crrnsultarlo, o Cong1· es.~ o r ejeita a prefel'C'Mia prrlirla pelo 
Sr . Laurn lVlü.llrr . · 

K annunr~ iarlfl a vnln.r:ã.o ria r rn rnd n. · elo Sr. Josrí Hygino. 
O Sr. Cassiano do Nascimento rli z qno nün f 0 111 riu viel a em 

valar pela 2" parl il da cmc ncf a elo Sr. J osé Ji yg·inb, mas não 
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P~de vnta r' 11ola 1·' parl:I:, porqu e entende qur., si. n gua-rrla na. 
cinn rtl 1; grnwrl:i rla Nação, ó a r Psrr·va do rxorc il.n, não rlr\'1' 

sRr co nsidN·ada 11rna i nsLiLuir,üo dos 0.sLMl'ns, cnmo se rli z nn. 
rn rsma ernr.nrln.. · 

Hcqrn~ r " pnr·I anLo, a vo l ar, ão por pari.os . 

O R11. THEODUHE1'0 Sou'ro cons idera csla questão mnilo 
grs,vn; i'1 a qn t's l ão ria resrrva elo exerci Lo e, como bem aeaba 
d_c diz rr o honrado 1'oprescntanJr , rl csclr. que o exerci.l.o é na
cwnal , <: Joch'lrn ~ , a r eserva é. tarnlwrn nacion::d ; mac;, prr
t enclenrlo votar )· ela segunda parte da 0111 encla, qne lh e pn
recc prrfc1Lam c 1~/ e 1COlTPc Ln, prrlr• cr1ir· o Cnng r·r• ssn sP,ja Ct>n 
sultacln sobre . s ; P?1·miLLc q iir; a Yol.aç5n ~e.ia pn1.· par'lc• -.;, 
senrl o a pn111 01ra ato as p a lavras -- pol1 crn c1n cu - . e a sr•-
gnnrla ai.ó ao fi n: ela crnenda . · 
· O Sn. S,1MP,,1TO. FEflHAZ .iulga qu e o l)Cnsarnonto cap i l :il 
desta r.menrla n so mente ac laral' qUe ao Congresso Nacional 
cnmprf'. legi slar sobre a Oo nstiil1iç~ãn rla g-uarrla llacinnal 
como r eserva elo t'srrc il n. a qu a l 1clevc ter úrna consLii,uicão 
unica e unifor1T 1· cm lnllns o::; r s i·aclos ; p o r· con seguinl e, 1:lun 
ha duvida alguma. · · 

O SR. Prrns11rnwri;; rli z qu e os cl ous Srs . r epresen l.an/.es r e
CfU8reram que a volação ela emencla elo Sr. J.osé Hygi.no fosse 
:l'eil.a por partes . A seu Yfll', a emenda não .pórle sre dividiria. 
1rnrqu e a srgu ncla ;;arte tem connexão imrn er'liata com a pri
rn oira; va i, por'órn , consultar o Congresso . 

no.n s1·1llarlo () Cong'J'eSSO sobro os rr.q 11 erirnenLos rln; 
Srs . Ca.;siano cln Nasc inrnnl:n o Th eorluro/ .o Souto. sfi o ambos 
rc,j c il aclos . 

O Srl. J3..111nns.1 J~ 1 NrA di z qu e uma voz qne se Lrritn rlrr 
g11:w1l:i Nnacinna l como r rserva <l o nxcrc il.o. 11ma vez q11r '·' 
.s abiclo qur nim ca a organi zação rl o r:ixerc il.o foi corn rnr lLirl:1 
nn Minis/.eri o rl<i Ju st iça, e. por ·COn. egu in te, qu er pnr esLa cíln
sicleração, quer po•:· fac/os que oslão na conscicnc ia ele l.nrlns 
'íl S brasileiros, a acl.cal guarda nacional, bem q1_ie p e·sc áquell es 
cnj o mod o rle ver vai oJ'fencler por esta. · mani~ il'a, nãn r\ 
11n1a rflsrrva do Pxorcito ; pcrle á Presirlrncia cnns11lto o (:nn ( 
gresso soJJN; s i rrnm;cnl A que se ja vota.ela em pri.meü·o l og·a1~ n 
seguinle emernfa. qur esL;í nas Disposü; õP.s U·an~it. orfos , ri qsi
gnada por d i \'r. rsos Srs. repr csrnl.antes, entre os qnacs o hu
m ilclP orn:Clnr. 

O SR . PR "fHDFiN 'l'E rli ~ qJJr n Sr . clepu lado Barbosa Lima 
r equer prefrl'N1c in p::n·a quo Rn.i a votarla a rnwncla q1 ic osl n 
á pag·. 73 do irn11rc.0 .. so, con ceh1rJ.a nos ·scgu rnLes 1 c1·rnos : . . 

"F ica rt lJoJi.cla a gT1ú·rrla nacional~ cl cvcndo, em subsL1lu1-. 
ção, se r creacla.~ n.s rrscrvas cio ffxcr ciLo . ' ' . 

Cnn sult airlo . o r:ongrcsso ni'io concede a preferr, ncrn pc-

rlicla: . . . e•, 1· ., T·r ' º.· gm sr~·1nrla (. rr .i r1lacla a f'mrnrla rio :~1 . . o::; c ,),, 1nn. 
E' cgnal rnentr posla a vn Los r rr.g-e 1Larl a a Pmrnda . rln 

Sr. Campos Snll('S P n11lros, que Ro acha á ;pag . 7!t rio ini -

presso . 1 d 1 S Barbo E' posta a volo >i e ro.i ei/air a, a: orn en a r o " r. " Hn 
Limn. rJU(' sr a:cihri (t p ag . 7'3 rln imp resso. 

o Sn. Jns1:; H YG l NO per gu nl a w Sr . PeE·sirl cnl o si, nrn. vi sta 
flas v rila eÕPS q1rn 1calmm rlr !r•r· togar, se aclrnm prE\1ucl1rarla s 
as emcn1Jas, cuja vo~açi'ío havia f icaclo acl!ada, e que foram uf
f.ereci:das ao § 2'1 d r ar'L. 33 . 
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O SR. Prt.GSfDEN'J'E diz que essas emendas, cuja votação 
fi cou ali ia da, ostão 1oclas pro,judicadas pela voLação das emen
das relat ivas t'L m.i li c .i a civica e á guarda nacional. 

O Sn. llEHNAH.DJNO CAMPOS idiz que· não entendeu bem s i 
o Se . Presidente havia cl eclaraclo pr.ejucJi.cados os substitutivos · 
quo maneiam mobi lisar e utili sar a guarda nacional ou milicia 
civica elos estados, nos casos taxados na ConstiLll ição, e em 
vez •d() fo r ça po l ici<t~ cli g·a.'..se mi lí cia cívica . 

Enr.encl e que riãn estão pre,juclicados esses substitutivos, 
po1' isso que se destinam a modificar o § 2·! do arL. :33, no 
sunLklo cio, em vez de imrnobilisar, mobili.sar a guarda nacional 
rm m ili c ia cívica. 

N1!s l.o senl,i1do pede esclarec .irnenLos, porque não se tJ'aLa 
p1'opr iamon te cio subsbLutivos ou en iénda qu e dig"am respeito 
;'t insLiJuição rl a g uarda nacional. 

Traia - se r'lo nndifi car a aLtribuiç:.ão do Poder ExecuLivo . 
o Sn. :Pm;;SJDENTE d eclara que vai submetter a votos a 

emenda, cio S1.'. Arln lp lrn Gol'clO e outros, ao n . 21 cio arL. 33. 
O SH. Si;;n.z1<~ugu,o diz que, apezar da opinião do Sr. Pre

i.si.clcnLe, lll e ·parcc u que a emenda ele q ue se trata está visivel
mun l,e m ·e,i udicada . 

. Já fi cou consagrado na Constituição que não é da compe-
1 r•nc.ia 'elo s es tados a creação ela guarda nacional. 

1S i se quer crear nos esLaclos e:xcerni tos p ermanen.les, é uma 
cousa. Mas, si se qnor esLabdecer a guarda nacional, i.'SO só 
prlcle Sl'l' f cilo pela Un i.ão. / 

O Sr. Bernardino de Campo s cli:r, que n qu e a emencj fl 
prr lenrli a. corno a inda h a po1wo lrnvia expLi.cado, era qu e o 
CoJ1g1'1\.~So nün mobilisasse a foeça J10 lie ial (fos estados, por
q1H: i,q_,11 s1 •1· ia 11111 f acto cm rletrimenlo ti o sel'viço publico. 

O 41w a omcncla qu er::, po is, é que, em voz do Congresso 
cl ar a ::wl.o ri zac.}ão ·rl o rnobi.lizar-se a força policial dos esta
rias, possam rstes eórnen le mobi li.zar a g·uarda nacional. 

E is o fim da emen da. 
A omc ncla se cJ ostina si·nip lesmente a· que a força poli

cia l tios estados Hão s_c j a clisLrah.i•cla elo serviço polic ia l a· que 
1í des li nacla. 

O Sn. S1mz1füELLO - Apezar elas observações do meu il
lti.sl re n.rnign 1·r1n·fü en lanlo por S . .Paulo ... 

O SH. Pm:sn1EN'l'E ~ Observo ao nobre, representanL& qu e 
cslú inJ'ringin rlo cmnpl e Larncnlo o Hegimento. · (Apnfodos .) 

Es tá so cliscu l.;u1clo pn'.i n cunLra a ernencla, quando a clis
cussã.o eslá í:' llCerracl a . (A poialtos.) 

Peço aos Srs. rcpr rsen l a1]\l.cs r:rue observem o Regimento 
elo Congresso. 

O Sn. SJfüZF.DELL.o - Niío se 'i si realmente es tou ou nã.o 
infringi ndo o Hogirn enlo, 

Vnzi;:s - EsLá. 

O Sn. S1füZROELLo - O quo sei é que se traLa de um as
.sump 1 o i mpueLante, que é preciso oselarecer compleLamonLe. 

O Sn .. .PHRsnmwrE - Mas, agora, não se /.raLa ele esclaro
cr 1· 1i assumplo, trnl.n.- se 1fo votai· . 

O Sn. 8 1,; rw,r.:n11u.o - 1\pozar rias obs ervações rlo illusLre 
rop1·cscr1lante •el e S. Paulo, persislo na rniri l1 a icléa do que esLa 
eme nda esLá comp'.etamenle pre,iuclicacla, clescle que não se 



·quer rl ar aos esLaclos o dire .iLo do croarem a sua mi.l icia civica: 
pelo m e nos ella ó capciosa. pocle-se prcs Lar mai.s tar(lc a altri
buir-so ao Congresso a icléa ele que, f'a ll an do es te arligo em 
milic ia eivica elos o~t11do , , es tes, ipso f' acto, Lerão o direiLo de 
crcal-a . 

.Pos La a voLos n ernenrla elo Sr. A:clolpho Gordo e ouLros, 
reconlloce -sc não lwver numero lega l, lJelo que o Sr. Presi
denle declara ad i.ada a voLacão. 

Vêm rí Mesa as scguinLos 

Decla1°accíes lie voto 

Declaro que votei conLra o arL. 55 elo p1:ojecto de Con 5f,i
tuiç:ão, que es tabelece o moclo ide organizacfio do Supremo 
'fribunal Focloea l, preferindo 11csLa parLe as icléas contidas nos 
substi.LuLivos ot'fo1'oc.irlos pe los , 'rs . Amplülopl1 io Bote lho e 
Lcovogil clo :Filgueiras, assim como cm uma emenda elo Sr. Ser
zecle ll o Con·êa, qu:'l, incon lcs l avelcnwn l.o, consultam melhor, 
não só .in l eresses cl c.s osta:clos ela Uni ão, que teriam represen
tantes seus n o primeiro l. ri hunal do paiz, como as justas a.s
pirações ela cla;:;se ela rnagistraLura. 

Sala das sossôr:;s, 9 do fever eiro de 1891. - Frederico 
Bo1'ges. 

iDeclaro ter vo ~ aclo con Lra todas as emendas que transfe
rem para · .. os osLaJ'lo :; o clominio elas terras e propr ios nacio
naes e m in as. 

Sala elas sessão':, 9 rl e :fevereiro do 1891. - Ru11 Barbosa. 
Drclaeo que vol.oi. a f'llvor ela enrnncla que ma nclava resla

hel eccr as clisposiç;õos rlos arts. 411, !15 e !1G el o pro.iec l~o pri
m il.i vo, que prescreviam o systoma eleitoral inclirncLo para a 
•es·colha do Presi:clor-Le o V ice-Presidente ela Ilopublica, p olas 
seguintes razões : 

1'', porque a eleição ido primeiro magistrado ela Republica 
rl.i r rclamrnl o p1; lo p ovo p o-clerá occasionar, 11as épocas cleiLn
raes, pert.urbações c:e orclern publica, max'imé n esLe paiz, onde 
a insLrucç:iio não entá goneralizacla, e os gaJ.op ins cloi loraes 
facilmente arras l.arn as massas populares; . 

2", porque um eleiLoraclo ·cscoll1i.clo pnlo povo, elo qnal 
'sejam excluid os os ci claclãos que exerçam carg·os retri huiàos. 
·O eon segu inlern r nLc suspoilos ele clcdicação e reconhocimcn lo 
para corn o Clrnfo ela Nação , poderá com ma i:> calma, i"encfío, 
inrlopendencia e acerto escolher o Pi:esidcntc ela Repub lica, e 
seu substi tu / o, que elevem ser cidadãos no laveis pelo ta lcnlo, 
Babcr , virtudr,s civ .. cas e experi nc.ia dos n egocios publicas. 

3", :fina lmenle, porque a Feança, os Rsta:dos Un idos n a 
Suissa. repu bli cas modelos, anelo a ins lrucção 'os lá mais gene
ra l izada enLre as ici :versas classes soci.aes, adop Laram e man
liveram a /é hojn o 8ystema da r~J eição incli recta, e a exper icn
cict ainda não lh es aconsnll10u a .ins lil uição .p ela clircol·a. -
I gnacfo Tosta. 

Dcclarnmos qu J votámos a favor da em enda do r cpresrn
ta n tc Ar ist idrs Lo bo, que dava entraria aos minisLros no Re io 
rio Congresso para responclerrm por seus ac:I os <í r,riqui s i r;~o 
ele qualqu ei~ rcpre.'ientante da Nação , vo l.arla pelo Congw s~n, 
não porlr.ndo cm c:i,s r1 algum /orminar a •cliscussão par lamrrnlar 
1p01 · muoão ou ac lo quP r1,~l ·c 1.'rnina ssr. a r c•l. il'arla do mini slt' tl, 
p e las ·1·aY.iirs qu e ~e srg>Llf' llr: 

1.ª Somos um Dº"º dr lrnhi 1 os par lamentares, acosfumarlo 
a ver os acL-os rnn is irnporl.lmLcs ela aclm.inisLração ex;unina r1us 
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e cl~s c uti. dos no seio dà remesnntaão nacinna 1. A Lransiçãci ra: .• 
el ida, sem g!'arlação, cl10 rÔgimen parlamein:Lar para o presi
dencial, chocará inevitavelmente a manr,ira de pensar geral 
da Nação e Lcará consoquenc ias clifforenLes, que poderão ser 
perigosas, confo rm e a capacidade e a inclo le elo Pres idenLe da; 
llcpub li ca; 

2.º Não sr ncl o a csc0<l,Jla dos ministros dependente el e ap
provaçãn elo Senado, o qu e aliás ó exigido pela Cons titui o5o da 
Amcricn do Norte, a p,ossibilidade das inLerpellaçóes levaria 
o Pres irlr.nte, zeloso ele seu presLi.gio, a não collocar á frenLB 
elas repart ioões mini steriaes, por mero patronato, individuo"s 
inlrnbois, pouco apLos para o bom desemp enho das arcluas func
ções do carg'O; 

3.º O receio de que as inte rpellações s0 succedam fre
quente o caprichosamente, desviando o ministro dos traba
lhos el e sua repartição com o fim de desacrecliLal-o , desmora
li sal-o e fo rçai-o a peclir exoneração, clesapparcccria desde 
que as inl.erpellaçõcs só fossem admissiveis á rcquisiçã.tJ de 
qualquer representante, votada pelo Congresso. Com esta li
rnil.::t\)ão, a presença elo ministro só seria exigida quando se 
tratasse cio rnater ias importantes. 

4." F inalmente, a expcriencia elos 11ovos cultos. Na Alie-. 
manha .o Conselho F ederal, cujo presiclenLe - o Chanceller -
é fu11 ccion ario da ·confiança imm ecliLa 1clo Imperador, tem en
tra(ia no Heichs lag 11ara discutir e dar exp licações, apczar de 
nfo poclerem seus .membros fazer parte do Parlamento. 

Na Suissa acontece o mesmo com os membr.os cio Conse-
111 0 Federal. 

Nos Estados Unidos el a Amarica do Norte a Const ituição 
n:í.n cl:i aos rninistr,os o direito da palavl'a no Cong1·esso, mas 
não lia lei que o iwo l1.iba, e cada camara pócle conv i.clar qual
quer rl elles a assisl.ir ás sessões, si dese ja ouvil-o e sobre tal 
ou lal qu0sli'í.o, como observam Adams e Cunni-ngham na sua 
nolavel obra - A. Confedereração Su-issa . 

Sala das sessões, 9 de fevere iro ele 189 1. - lgnacio Tosta. 
- l"1'Nlerico Borges. 

Declaramos que votámos pelo subsLiLutivo do Sr. repre
scnlanlo J\mphilophio á secoi'í o 3ª el o nroj eclo ele ConsLituic ão. 

·S. R . - Sala elos sessões, 9 de fevereiro el o 1.891. - An
ton:in Ol'!Jntho. - Chagas Lobato. 

Dccl:\.r amos que vo lamos pela emenda elo Sr. Amphilopbio 
sohrr, o poder jucl iciario. 

Sala das sessões, 9 elo fevereiro ·de 1891. - Santos Pires, 
- Cus todio de Mella. - Paula Ar!]ollo. - H en1•iqv,e de Car
valho. - Garcia Pi?'es. 

Declaro que, si. estivesse presente, votar ia contra a indi
caçfo cln . Si.·. Scrz erl 8l ln. Em p1' im eiro logar . 11or julgaL' cxlra
vagnnlo o externporanra a inLerpretaç.ão ele uma disposicão 
l:in rn-cr 11l,t>m en l.e vn la.d a. e com co nhccirlo in l.u iLo. ]T;.rn 
segun rl o Jogar. -porqu e qu eria man ter o meu vo l.o anl.erior. 
Srm querer oHend er aos mais co llcgas elo Cong 1· esso, dec laro 
qu e vo lr.t pelas i11 cornpat.ibilidacles, afim rlc sngTogar os rcpre
scnlantes elo povo el e qu::üquer cl otJonclenc ia do Governo. 

A subserv iencia e con·upr;.rw pn liLica i1_c sLc pa iz tornam 
t.aos propon;ões, qur, urgem rncdiclas claquolla natureza. .-
1lim·l'inhu Prndo J·u1úo1'. 
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O SH.. Prrnsml':N'l'E rlr:' s igna pnrn 11 rl o cnrt'nntc a srgninlfl 
orclrm rio ília: 

. C: o11 f in.nn.cií o rl:~ Ynla<:iín rlao; rrn_rnrln.o;_ n l"l'nrccklas n.o pi'1l-
.J CCL0 dr: 1 ; nn~l.ll11 1 ç:1n n a s1'gnnci :i i11 ;:;e ussao . 

Lcvanln-:c;1' a sc•ss5o ús 11 lwnis e 20 m!nu. l os rla l:11· cll' . 

An mr.in rl in , l':iz-sr. :l r, ham arln, (1. q trnl l' r.c;prrn rlrrn os 
Sr s. Prnrlr•nlr r ir' Mnrars. Pars rl1' Cn1'vallrn . .T ofín Nr ivn HP-
111rnli:i. l ·'nrnri .~rn MacliarJ,1. L r·nvig ilil11 Co1dhn, Joaq11im ' 1:-l:w
mrm/.n. l\'lam11• l B:1r::tta. Anton io Ba1' 11 a , Cun ha Junior, .J n;.;i\ 
Scgunriinn, Joaquim Cru z, 'Th enrl nrn P~wlwco, E lysou Ma1·lin s. 
Joak im I\alurnl a, Bezcna d e A lb u•C[lWT"CfUA J unior, Tl:icoclu1· r~ i o 
Soui,n, J nsé Brnrnrdn, Oliveira Galvã.o. Amaro Cavalcanti . ,\J
rnrirla BarrPlo , F irm in o da Silvrirà, José Hygino, Jo;i\ fii
nwãn. Flo1.·ia1111 PrixoLo, Tavares .Ba ril.os. nnsa Junior, Conllrn 
P. Cam pos. Thorna z Cru;1,. Vil·g·ilio D a nrns io, S:;iraiv a , Dom in go, 
V icr11i1 ' G i l r:111 1lnl'i . Mnn tí'irn rlr ~ Ba 1:ro~ . Q11 inli11 0 Bncrt_v111·:1. 
I~ap1i r. B1·az C:rH·M•it'O, Eilnanlo \Vanrlrnknlk, Sn lrlan l1 a Mi11 ·i 
nl10 . :1na q11i m Ff'lie iu. CPsar·io :\!v im , i\111r·1·icn Lnlir.~ . .Tnti(fllim 
ciP. Somn. SilY:t C:a 11rrln . S il\·a Par:mhn.~. Joaqu im 1Yl1 11'1 ,nllo, 
Pinlwirn Cf11rrlc- s. líha kli 11 11 rio ,\nrnral. San lns An íl1':1lll' , C:P-
11el'nSn '. l arq urs. JLs i 1'Yl'S Junior. Luiz DPll'ino, Harni1··0 n :11·
r· c- llo-:. Pi11 lrnim ~ ln c liarlo . .Tnl io Frota. lic l1 <li1. Horli' ig·rn·s. lnrliri 
do Rl'w;il. La11rn Snd1·1~ . ln11o cc11cio Sc r zr rl c llo , Nin a H iheil'O, 
CnnLi11 . Pl'rl1·0 Cli r'rmonl. '\fatta Bacollar, Cosla Horlrigul's, Cn
~ imi1'0 :runi or . H1•nriqu c' rl f' Carvalho, AnJris io F ialho, 1\n
gnP.irn Para.11n.gu :'1. '.'!Pl snn, .Pires F erreira, Barbosa Limn. Bc
Y.r1.Ti l. ,Jo ãn J.npes, .f11s l iniano de Sr.r.pa, F 'r eclcri.co Borg1•s . 
.los(~ Av 1•li11 n .. J n ~ (· Bcvi laqua, Gonçalo rlc J:.agos. Nascimrrnlo. 
,\lmino .. \l'l'rnl SO. PNlro Vr.l h o, Mig·ucl d e C:tst ro, An10r]rn n ar
cia Ep il al' io Pe;;si'1a , Prrlro 1\ mcr ico, Cortlo Car laxo, 8:'!. 1\11 -· 
rlràclr'. T1il r• 11I i no ili' Cai 0 \'all1 n. Hnsa r S il va . .Tn5.o Ba1'linlli:i. 
Co111:ah·r,s. Fr1'l'r i 1·a . Jn.~(· Mar i annn, A lrn cicla Pcrnarnlrncn . .Tn
\"enpi n rl'Ag·u iar , Anrlr· i'\ CavalcanLi. Hay murnfo Bandei1·a. ,\n 
nibal lFal ci'ío, P ereira ,T.,yra, Bapli sl.a el a 1\ifnt La, FróP.s ria Crnz. 
Alc~ i nclo C:uanabara, E1·.i eo Coelho, .Jacqu es OuriqLJP.. Ari ~ LirJr s 
Lol:io, Fu r qu im vVcrncck, Vin l1a1~s . Ant.on io OlynU10. Hm! ~rr!. 
João Pinlwi 1·n, P8c-ifirn Masear1' nhas, Gabr.i el rl e Magal1liar<. 
Lcmwl Filho, Clrn gas Lolmlo, .Jacob da Paixuo, Al cxanrlrr, 
Stock ler. Frn.ncisco Veiga, MalJ::i Machado. CnsLa Srmna, La-· 
mounir!r, A l\·nrn Dnlr•lhn, Gnnç\alves C liavos, Amer .Lco Luz, 
:Feli eiann Penm1. V ioLLi, DuLra Nicac io , Corrêa: Jlah ell o, Ma
noel Fu lg·en c in. ,1\ slnlpho Pio, Ari stid es Maia, Gonçalvrs Ra
mos, Carlos rla·s Chagas. F'ranc i scn Amaral Domi11gos J\ncha, 
Cosia Macliarlo, Domingos Porto, P a letLa, João de Avellar . Fm·
reira Hahrllo. FPrrr ira Pires. João Lu.iz, .Toão elo Siqu elfa, 
.Toãn Viri1·n. L u i z rl c An rlrar\n, Esp icito San to . Drllarmino _C:ir-
1wi rn. Be1·n arrln cl1• i\1Tcnrlnnc·a. Ponl As rl e Mirn.nrla, 01l 1c1en. 
nahino TlPsnu1· r1 hn rl11 Pr·a iln, OliVí'irn V al l arfüo. Fr·l ishrlln 
Frc il'f'. Aug-11 sl r1. ri 1' F1"ni l as. Paula A r·gn ll n. 'l1n sl n, S1, nl1 r a . . \ 11 -
tonio Euz6bio, Zama; :\rL11ur Hi os, CGarc: ia Pires, Marco /mo 
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